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== | Apostolado da Paz 
problemas. Jamais, porém, com o ódio ou a violência, 

«Está em Vossas mãos procurar a solução dos vossos | 

dado que o cristianismo ensina-nos a amar todos os 

resses e se está empenhado numa luta reivindicativa.» 
homens, mesmo quando se defendem os próprios inte- | 

OI assim que S.S. o 
Papa João Paulo II fa- 
lou aos trabalhadores 
de Portugal, por oca- 
sião da sua recente 

visita ao nosso país. Mas disse- 
-lhes mais, o Papa peregrino: 
«Recordo-vos uma vez mais a 
grande nobreza do vosso traba- 
lho; desejo-vos que ele nunca vos 
desagrade; que não cedais nunca 
a fáceis demagogias nem vos dei- 
xeis iludir por ideologias sem 
abertura para o espiritual.» 

Ele o disse e o povo portu- 
guês ouviu-o com o interesse 
e o respeito devidos ao Chefe 
da Igreja máxima da Cristan- 
dade e ao Homem que espelha 
no rosto sereno a verdadeira 
imagem da bondade, Ouvimo- 
-lo e sentimo-nos perfeitamente 
identificados com a sua palavra, 
mais dispostos a seguir o cami- 
nho apontado... o caminho da 
ordem, da disciplina, do respei- 
to por nós e pelos outros, do 
trabalho honrado e digno ao 
serviço do país que é, em últi- 
ma análise, o serviço do bem 
comum. 

Ao contrário, porém, do que 
pensávamos  desejávamos,nem 
todos conseguimos entender a 
mensagem de esperança e de 
amor que o Papa do trabalho e 
da juventude nos transmitiu e... 
novas greves, novas lutas (mais 
de política do que de classe), 
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novas manifestações de ódio, de 
mentira e banditismo, conti- 
nuam a marcar o tempo que 
vivemos. E que diferente seria 
a vida se todos quiséssemos e 
soubéssemos interpretar e seguir 
as Leis imutáveis da Igreja que 
João Paulo II nos veio lembrar! 

Amar a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como a nós 
mesmo é a essência das regras 
morais e religiosas que Deus 
transmitiu a Moisés no Monte 
Sinai (13 séculos antes de Cris- 
to) e que bastaria, só por ei, para 
garantir a felicidade do homem 
na terra. Assim o entendeu o 
doce Rabi da Galileia, que por 
ela deu a vida e, depois da tra- 
gédia do Gólgota, a adoptou 
como base legal da Sua Igreja, 
a qual, à luz desse facho mara- 
vilhoso, instituiu os diversos 
códigos que a regem, para pre- 
miar virtudes e castigar erros. 
Entre estes, como pecados capi- 
tais, condenam - se a Soberba, a 
Avareza, a Luxúria, a Ira, a 
Gula, a Inveja e a Preguiça. 
Contudo, num país como o 
nosso, essencialmente Cristão e 
Católico, abundam os inúteis, 
impantes de vaidade, só porque 
o dinheiro dos pais lhes gran- 

gearam o rolo de cartolina em 
canudo de lata, ou lhes pagam 
os fatos de bom corte; os ava- 
rentos que quanto mais têm 
mais querem em proventos ou 
prerrogativas, «nanja» em tra- 
balho (que esse dispensam-no 
aos trabalhadores autênticos, aos 
quais exploram e à custa de 
quem vivem); a luxúria cam- 
peia a esmo, mesmo em luga- 
res e transportes públicos, numa 
afirmação de animalismo doen- 
tio, ostensivamente irrefreável; 
a ira patenteia- se abertamente, 
do superior para o subordinado, 
do grande para o pequeno, do 
forte para o fraco, quando legí- 
timo e desejável seria praticá-la 
— como Cristo a praticou ao 
expulsar os vendilhões do tem- 
plo — para azorragar os vendi- 
lhões da Pátria; a gula verifica- 
-se, particularmente entre os 
neoburgueses, capazes de gas- 
tar, a uma só refeição, o bastan- 
te para alimentar durante uma 
semana inteira, frugalmente 
como é seu hábito, uma dessas 
famílias que classificam de bur- 
guesas; a inveja está exacta- 
mente no espírito desses glu- 
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EM LOUVOR DA CRIANÇA + 

MUNDO QUE PRINCIPIA, 

  

A CRIANÇA É FLOR QUE DESABROCHA, 

ÁGUA PURA QUE IRROMPE À FLOR DA ROCHA 
E SOL QUE INUNDA O DIA. 

TODA A PUREZA QUE CONTÉM A VIDA 

NA ALMA DA CRIANÇA SE CONDENSA: 

É UMA ESTRADA LÍMPIDA E FLORIDA 

TODA BANHADA DUMA LUZ IMENSA. 

Ó CÂNDIDAS MANHÃS QUE NESSAS ALMAS 

VOS LEVANTAIS EM RIOS DE OIRO A FLUX, 
VÓS SÓIS COMO UM ESTRÉPITO DE PALMAS 
OU COMO UM DOCE CÂNTICO DE LUZ! 

E QUANDO EU VEJO A VOSSA PRIMAVERA, 
CHEIA DUMA ALEGRIA QUE NÃO CANSA, 
A MINHA VIDA DE ANCIÃO QUISERA 
VOLTAR AQUELE TEMPO DE CRIANÇAL.. 

Nota da Redacção — Publicação integrada no «Dia Mundial da 
Criança», que ocorreu no dia 1 do corrente. 

por A, Garibáldi   

, 

  
  

tões impenitentes para quem 
o culto pelo estômago é tudo 
quanto conhecem na vida, não 
lhes sobrando uns milímetros 
de testa para compreenderem 
que, também eles, possuiriam 
os haveres que a outros cobiçam 
se, como esses, se entregassem 
ao trabalho e fizessem a vida 

(Conclui na 2.º página) 

  

  

W Encontro das Beiras sobre Regionalização 
  

À Regionalização tem (e nascer de baixo 
Por iniciativa da PROVISEU 

(Associação para a Promoção de 
Viseu e Região) e com o patrocí- 
nio do Governo Civil do Distrito 
de Viseu e da Câmara Municipal 
de Viseu, realizou-se na cidade de 
Viriato, nos dias 29 e 30 de Maio 
findo, o II Encontro das Beiras 
scbre Regionalização, subordinado 

  

José Simões Miranda 
Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Freguesia de Cacia 

naquela época   
  

SO anos depois... 
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H' já no próximo dia 10 
— DIA DE PORTU- 
GAL — que se realiza 

na Escola Primária de Sarrazola 
(junto ao Cruzeiro) a comemora- 
ção dos 50 anos da sua existência 
como edifício Escolar. 

O grupo de alunos de 1931 
que pensou levar a cabo este 
ACTO evocativo, tem como objec- 
tivo principal, além de promover 
a reunião dos velhos alunos da- 
quela Escola, prestar homenagem 
aos seus primeiros professores e 
aos que, pelo seu esforço e con- 
tribuição, conseguiram, vencendo 
não poucas dificuldades, erigir o 
primeiro edifício escolar da Fre- 
guesia de Cacia, cuja inauguração 
se deu em 14 de Junho de 1931. 

Serão assim recordados os pro- 
fessores António Joaquim Pinto 
Júnior, D. Maria da Luz Sucena 
e D. Elvira Portela; igualmente os 

(Conclui na 2.º página) 

Comemoração dos 50 anos da 
1.' Escola Primária de Sarrazola 

  
Anibal de Almeida Souto 
Major de Engenharia, Lente da 
Escola Militar e Sub-director 
do P.A.M, já então falecido   

ao tema «O papel da Imprensa 
Regional num processo de Regio- 
nalização». 

Presidiu ao encerramento o mi- 
nistro de Estado - Adjunto do Pri- 
meiro Ministro, Fernando Amaral, 
em nome do Primeiro Ministro. 

O secretário de Estado da Re- 
forma Administrativa, António 
Jorge Figueiredo Lopes, abordan- 
do o tema «A Imprensa Regional 
como meio de comunicação entre 
a Administração e Administrados», 
afirmou a dado passo: 

«A reforma administrativa, en- 
carada como um processo de mu- 
dança social e política e como 
factor importante para o êxito dos 
objectivos do desenvolvimento 
económico do País, tem de partir, 
para o equacionamento das suas 
componentes estratégicas e a defi- 
nição das suas prioridades, do co- 
nhecimento real, concreto e objec- 
tivo das necessidades existentes». 

José Gomes Silvestre, fundador 
da PROVISEU, apresentou ao 
ministro de Estado - Adjunto do 
Primeiro Ministro todos os meios 
de que a Imprensa Regional neces- 
sita para melhor desempenho da 
sua missão. 

Fernando Amaral, falando em 
nome do Primeiro Ministro, afir- 
mou no seu discurso: «Ai do 
Governo que tenha a estulta pre- 
tensão de fazer uma regionaliza- 
ção. Ela não nasce, não pode vir 
de cima. A regionalização tem de 

(Conclui na 2º página) 

Pincaladas à-loa 
Não sei se o leitor já sabe... 

- Que os nossos Deputados 
comunistas descontam, anualmen- 
te, 2,500 contos para os cofres do 
Partido? 

am ... Que mais de 3 milhões 
de pessoas abandonaram já o seu 
país de origem, o Afeganistão? 

mx... Que cerca de 50.000 pola- 
cos pediram asilo político. aos 
países do ocidente? ã 

mm ... Que a Venezuela está na 
disposição de intervir, a favor da 
Argentina, no conflito das Malvi- 
nas? 

mm... Que à U.R:S.S. proce: 
derá de igual modo, por intermé- 
dio de Cuba? 

um ... Que a primeira reprodu- 
ção dos seres, na terra, se fazia 
por divisão celular? 

mm ... Que vão arrancar, final- 
mente, acções de natureza econó- 
mica no Baixo Vouga? 

am ... Que no ano 2.000 teremos 
mais de 50.000 cidades, no mundo, 
com mais de 4 milhões de habi- 
tantes? 

mm ... Que a banca alemã-fede- 
tal concede ao nosso país um 
empréstimo de 300 milhões de 
dólares ? 

mx ... Que mais de 75º/, dos 
médicos especialistas estão concen- 
trados em Lisboa e Porto? 

mx ... Que o Papa João Paulo HH 
visitou o Reino Unido e pensa em 
visitar a Argentina como mensa- 
geiro da paz? 

ma ... Que o Venerando Ponti- 
fice é filho de um oficial do exér- 
cito e de uma professora primária, 
nasceu na Polónia em 1920, e se 
chama Carlos José? 

mm ... Que, quando da invasão 
do seu país pelas tropas nazis, em 
1939, trabalhou, para viver, como 
mineiro? 

mm ... Que... acabou por hoje... 

M.V.



  

Câmara Municipal de Aveiro 
Edital N.º 48/82 

A Câmara Municipal de Aveiro faz público que 
deliberou pôr em arrematação mais lotes de terreno para 
construção, sitos na Freguesia de Cacia, deste Concelho, 

na chamada ZONA A SUDESTE DE CACIA, cuja 
praça terá lugar no próximo dia 14 de Junho, pelas 

21,30 horas, na Sede da Junta de Freguesia de Cacia. 

As condições de arrematação encontram-se paten- 

tes na Secretaria e nos Serviços de Urbanização e É 
Obras deste Município, onde poderão ser consultadas à 
dentro das horas normais de expediente. 

Paços do Concelho de Aveiro, 25 de Maio de 1982 

    

Pei'O Presidente da Câmara, 

Zulmira Eneida Christo Cerqueira 

  or eSom 

POR AVEIR 
  

Foi solenemente inaugurada a 
passagem desnivelada de Esgueira 

No dia 12 de Maio último, por 
ser feriado municipal e estar inte- 
grada nas «Festas da Cidade», foi 
inaugurada a via e túnel que per- 
mite a supressão da passagem de 
nível dos caminhos de ferro em 
Esgueira. 

Considerada a maior realização 
dos últimos decénios em Aveiro, 
a nova artéria tem duas faixas de 
rodagem em cada sentido. Foi 
adjudicada pela Câmara Municipal 
de Aveiro em 1978, numa previsão 
de 68.303.426$00. A necessidade 
de obras acessórias, como a cons- 
trução de uma vala de drenagem 
e outras, elevaram o custo final 
desta importante obra a cerca de 
130 mil contos, tendo sido atribuí- 
da uma comparticipação do Estado 
na base de 50º/,. 

Ao acto inaugural, que decorreu 
debaixo do túnel da linha férrea, 
com tempo de chuva, presidiu o 
Secretário de Estado dos T'rans- 
portes Interiores, sr. Eog.º Abílio 
Rodrigues, e assistiram o Gover- 
nador Civil de Aveiro, Presidentes 
da Câmara Municipal e das Juntas 
de Freguesia da Vera-Cruz e de 
Esgueira e várias autoridades civis 
e militares. 

No uso da palavra, o presidente 
da Junta da Vera-Cruz, sr. Manuel 
Pereira Cabral Monteiro, proferiu 
o seguinte discurso: 

«Ex.”º Senhor Secretário dos 
Transportes Interiores, Ex.”º Se- 
nhor Governador Civil de Aveiro, 
Ex.=º Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, Ex.”** 
Entidades presentes, minhas Se- 
nhoras e meus Senhores: 

Convidado a usar da palavra nesta 
tão eignificativa cerimónia, como 
Presidente da Junta de Freguesia da 
Vera-Cruz e, obviamente, como re- 
presentante das suas gentes, creiam 
V. Ex.” que, por paradoxal que vos 

possa r, considero extrema- 
mente fácil e extremamente difícil a 
execução de tal tarefa. 
Extremamente fácil, por que os 

factos falam de tal modo que, qual- 
quer pessoa que esteja dentro dos 
problemas de Aveiro, reconhece, em 
absoluto e de que maneira, toda a 
pertinência, interesse c justiça desta 
obra, a qual irá contribuir e em gran- 
de escala, para o real desenvolvimen- 
to de Aveiro, das gentes que traba- 
lham em Aveiro, das gentes que tra- 
balham para Aveiro e das gentes que 
visitam Aveiro. 
Extremamente difícil, porque no 

muito e bom vocabulário que conhe- 
ço, não consigo descortinar os adjecti- 
vos indicados, que possam testemu- 
nhar a gratidão e o reconhecimento 
das gentes da minha freguesia e que 

neste momento os devia transmitir 
ao Ex.”"º Representante do nosso 
Governo e à nossa Ex.”º Câmara 
Municipal, na pessoa do seu distinto 
Presidente, pessoa que muito consi- 
deramos e estimamos. Assim e numa 
palavra muito simples e muito pe- 
quena, sintetizo tudo aquilo que nos 
vai na alma: MUITO OBRIGADO, 

Em seguida falou o presidente 
da Junta de Esgueira, sr. António 
Henriques Sancho, que disse o 
seguinte: 

«Ex.”º Senhor Secretário de 
Estado, Senhor Governador Civil, 
Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

É com a maior alégria que vejo 
inaugurada hoje esta grandiosa obra, 
que tanto vai beneficiar o progresso 
da Freguesia de Esgueira. 

Graças a Homens audazes como o 
Sr. Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, foi possível a concreétiza- 
ção deste melhoramento. 

Queira, Senhor Secretário de Esta- 
do, ser porta-voz da nossa gratidão 
para o Governo, afirmando que com 
Homens como o Senhor Presidente, 
Dr. Girão Pereira, é possível tornar 
PORTUGAL MAIOR. 

Senhor Presidente da Câmara, quei- 
ra receber um abraço humilde do 
representante dos habitantes da Fre- 
guesia de Esgueira, por ter acabado 
a Fronteira que nos separava da Sede 
do Concelho. Muito obrigado.» 

Por sua vez, o Presidente do 
Município, sr. Dr. José Girão 
Pereira, agradeceu a colaboração 
da C, P, e do Governo para a mais 
breve concretização do melhora- 
mento ora inaugurado, 

E por último, o Secretário de 
Estado enalteceu o «entusiasmo e 
dinamismo da autarquia aveirense 
ue — disse — é bem conhecido do 
overno», terminando por afirmar 

que «o Governo põe empenho 
no lançamento de obras de largo 
alcance social em Aveiro, algumas 
ainda este ano». 

Foi, pois, aberto ao trânsito um 
importante acesso que há largos 
anos era aguardado e muito vem 
contribuir para o progresso da 
cidade. A saída ou entrada por 
Esgueira já não oferece agora as 
arreliadoras esperas junto à linha 
do comboio; foi derrubada a fron- 
teira que tanto prejudicava. 

A construção da passagem des- 
nivelada de Esgueira, obra de gran- 
de vulto ora inaugurada, fica a 
dever-se sobretudo à vontade, di- 
namismo e inteligência do ilustre 
Presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, st. Dr. José Girão Pereira, 
que merçê da sua inegável persis-   

Junta de Freguesia de Gacia 

AVISO 
Avisam-se todos os proprie- 

tários ou rendeiros de proprie- 
dades confinantes com cami- 
nhos vicinais ou estradas, den- 
tro da jurisdição desta freguesia, 
que devem, durante os meses 
de Junho e Julho, aparar os 
cômoros e cortar as ramagens 
das árvores que estejam pen- 
dentes para as referidas vias 
públicas. 

Chama-se a atenção de todos, 
para que findo este prazo, será 
feita uma vistoria pela G.N.R., 
que aplicará multas conforme 
a lei preceitua. 

Cacia, 12 de Maio de 1982 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

    

tência, logrou vencer todos os 
obstáculos que sucessivamente se 
lhe foram deparando. 

Homenagem aos mortos 

da Aviação Naval 

Ao fim da manhã do dia 22 de 
Maio findo, realizou-se nesta cida- 
de uma cerimónia de homenagem 
aos homens da Aviação Naval, 
mortos em serviço, que como se 
sabe esteve instalada de 1918 a 1952 
na Base Aérea Almirante Gago 
Coutinho, em S. Jacinto. 

Este acto teve lugar junto ao 
Monumento à Ponte da Dobadou- 
ra, que perpetua a presença dos 
hidroaviões na nossa terra. 

Muita gente da popul:ção da 
cidade esteve presente, acompa- 
nhando as altas patentes da Arma- 
da e da Força Aétea que se deslo- 
caram a Áveiro para este preito 
de saudade. 

À cerimónia, que foi presidida 
pelo almirante Eus Júnior, em 
representação do Chefe do Estado- 
-Maior da Armada, estiveram pre- 
sentes além do presidente da Câma- 
ra Municipal e respectiva vereação, 
o Bispo Coadjutor da Diocese e 
várias autoridades civis e militares. 

Usaram da palavra o Almirante 
Cruz Júnior, que recordou a sua 
passagem pela Base Aérea de S. 
Jacinto, salientendo a amizade e 
convivência ao longo de muitos 
anos, entre os aveirenses e os 
homens da aviação naval; e o presi- 
dente do Município Dr. José Girão 
Pereira, que se congratulou pelo 
acto evocativo do momento. De 
referir ainda a presença do presi- 
dente do Município de Celorico 
da Beira, terra onde nasceu o 
comandante Sacadura Cabral. 

Foi deposta uma coroa de flo- 
res na base do monumento e a 
Fanfarra do Centro Paroquial de 

S. Bernardo abrilhantou a cerimó- 
nia com excelente exibição. 

Houve, depois, um almoço de 
confraternização no «Hotel Impe- 
rial» desta cidade, onde se vive- 
ram momentos de gratas recor- 
dações e amizade. 

Feira do Livro 
e dos Tempos Livres 

No pavilhão de exposições, no 
largo da Feira de Março, está aber- 
ta ao público, até ao próximo dia 
13, mais uma Feira do Livro e 
dos Tempos Livres. 

Mais uma vez este certame pa- 
rece não atingir a importância que 
se lhe quer dar, sobretudo no 
aspecto livreiro, 

Funciona das 17 às 23 horas, à 
semana; aos domingos e feriados, 
das 15 às 24 horas. 

DEE TIS SAP E TE E 

Ajudai a Inâústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses) 

50 anos depois... 
(Conclusão da 1.º página) 

impulsionadores da Obra, Tenente- 
-Coronel José Afonso Lucas, Hen- 
rique Maria Rodrigues da Costa, 
José Simões Miranda, Major Aní- 
bal de Almeida Souto e ainda 
outros que ao empreendimento 
prestaram o seu valioso concurso, 

Os participantes que o desejem, 
poderão sufragar a alma dos home- 
nageados, participando na cele- 
bração eucarística que, naquele dia 
(Comunhão Solene das Crianças) 
terá lugar na Igreja Paroquial de 
Cacia, pelas 9,30 horas; de segui- 
da haverá na referida Escola uma 
Sessão Solene, culminando o Acto 
com o descerramento duma lápide 
em mármore gravada com o 
seguinte texto: 

50 ANOS DEPOIS... 
Aos seus professores, aos impulsio- 
nadores e obreiros desta Escola 

HOMENAGEM DOS ALUNOS DE 1931 
14 Junho 1931 10 Junho 1982 

A Sessão Solene terá a partici- 
pação, além de familiares dos ho- 
menageados, do Sr. Director do 
Distrito Escolar de Aveiro (que 
presidirá à Sessão), dos presidentes 
da Junta e da Assembleia de Fre- 
guesia, da Casa do Povo, do Pároco 
e do «Ecos de Cacia» (patrocina- 
dor da efeméride) e, como é óbvio, 
de todos os alunos desta Escola 
que desejem associar-se à home- 
nagem. 

À tarde, por volta das 17 horas, 
haverá um lanche em convívio 
fraternal com os velhos alunos 
daquela Escola, 

O grupo de alunos de 1931 

NOTA — Os interessados em par- 
vcipar no convívio das 17 horas, deve- 
rão dar conta desse desejo a António 
Carapinheira — Sarrazola (Tel. 91516). 

  

  

O Apostolado da Paz 
(Conclusão da 1.º página) 

económica de um orçamento 
equilibrado; e, finalmente, a 
preguiça implantada como ins- 
tituição no país que somos, des- 
de que nos habituámos a clasei- 
ficar de trabalhadores quantos 
trabalhadores se dizem, adqui- 
rindo com isso o direito de rei- 
vindicar maiores salários e mais 
tempos livres, embora à custa 
da produção alheia. 

Mas o Papa esteve connosco 
como acaba de estar com os 
ingleses que, professando, na 
generalidade, a religião angli- 
cana, nem porisso deixaram de 
distinguir o Sumo Pontífice 
romano com o mais transbor- 
dante entusiasmo, tributando- 
-lhe profundo carinho e incon- 
dicional respeito. E nisto — lá 
como cá-— foi a juventude quem, 
distribuindo generosidade a es- 
mo, deixou no espírito do Vene- 
rando Pastor a mais tocante nota 
de fraternidade e calor humano. 

É que a Juventude, qualquer 
que seja o quadrante geográfico 
em que esteja inserida, se não 
recusa o seu generoso sangue 
quando a Pátria lho reclama, 
não abdica do seu direito de 
viver e, só vilmente enganada 
se presta a servir outros desig- 
nios, nomeadamente o político 
que, empurrando-a para a frente 
de luta, ali a aproveita como 
sua barricada. 

E os jovens compreenderam 
bem o Homem — Karol Josef 
Wojtyla — como entenderam o 
Papa — João Paulo II — entre- 
gando-se-lhes pelo coração e 
prometendo-lhes o desejo de, 
como Ele, edificarem o Apos- 
tolado da Paz. 

Moreira Vinhas 
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 43/82 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que GONÇALO 
MOISÉS BARBOSA DOS SAN- 
TOS e MANUEL NUNES DOS 
SANTOS, ambos residentes na 
freguesia de Esgueira, o primeiro 
na Rua General Costa Cascais, 
n.º 16, e o segundo no lugar do 
Solposto, deste Concelho, reque- 
reram no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais de 
seus pais, GONÇALO NUNES 
DOS SANTOS e MARIA NU- 
NES BARBOSA, da sepultura - 
n.º 757, do 3.º talhão, do Cemi- 
tério de Esgueira, para o jazigo 
n.º 8, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quera, nos termos da Lei, prefira 
aos requerentes no direito de dis- 
por dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
19 de Maio de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

£. Eneida Christo Cerqueira 

    

Regionalização 
(Conclusão da 1.º página) 

nascer de baixo, numa satisfação 
incontida das populações e na 
satisfação directa dos seus próprios 
interesses.» 

Nós só perguntamos ou conti- 
nuamos a perguntar: mas será este 
o caminho que se está a seguir? 
será esta a regionalização que 
vamos ter? É que... 

Das conclusões lidas e aprova- 
das, destacamos: 

«A regionalização levada aos 
seus últimos fins, permitirá a uti- 
lização em seu favor dos recursos 
económicos gerados tanto pelos 
que na região habitam como pelos 
que, longe, a ela continuam liga- 
dos pela criação das sociedades de 
desenvolvimento regional», consi- 
derando-se, por outro lado que 
«a falta de tradição de poder regio- 
nal no País vem dar à Imprensa 
Regional um papel decisivo na 
sensibilização e esclarecimento das 
populações, no sentido de que as 
opções que estas venham a tomar 
sejam totalmente livres e cons- 
cientes...» 

Para o desempenho da sua mis- 
são a Imprensa Regional terá de 
continuar a contar com o apoio 
financeiro, se possível mais refor- 
çado, da administração pública e 
atendendo a que se trata de um 
meio de relação privilegiada entre 
administrandos e administrados, 
maior acesso à informação de inte- 
resse regional que emane dos 
orgãos do poder. 

Destacamos finalmente: «Foram 
detectados, no 1 e II Encontros, 
forças convergentes para a cons- 
tituição futura de regiões que não 
alterem a actual divisão distrital e 
viabilizem a associação livre nos 
três distritos do centro e norte 
das Beiras. 

(Do «Correio do Vouga») 

CRIE ERES EEE CD 

Assinar o «Ecos de Caciav é 
um dever de todo o bairrista,  
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Nunes & Pereira, Ld.º 
Cartório Notarial de Águeda 

Certifica-se, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
26 de Março de 1982, lavrada de 
fls. 56 a fls. 58, do livro de notas 
número 107-B, do Cartório Nota- 
rial de Águeda, foi constituída — 
entre João Manuel Marques Nu- 
nes, residente em Monsarros, fre- 
guesia de Vila Nova de Monsar- 
ros, concelho de Anadia; Henri- 
que Marques Nunes, residente em 
Fujacos, freguesia de Recardães, 
deste concelho de Águeda; e Alci- 
des Alves Simões Pereira, residen- 
te no lugar e freguesia de Barrô, 
também deste concelho, todos casa- 
dos — uma sociedade comercial 
por quotas, de responsabilidade 
limitada, a reger-se pelo disposto 
nos artigos seguintes: 

PRIMEIRO: — A sociedade, 
com início hoje, durará por tem- 
po indeterminado, terá a sede e 
principal estabelecimento na fre- 
guesia de Cacia, do concelho de 
Aveiro, e girará sob a firma «NU- 
NES & PEREIRA, LIMITADA»; 

SEGUNDO: — O seu objecto 
é a indústria e comercialização de 
vinhos, aguardentes e licores e 
outros produtos seus derivados, 
podendo vir a dedicar-se a qual- 
quer outra actividade industrial, 
ou comercial, em que os sócios 
acordem; 

TERCEIRO: — O capital so- 
cial, integralmente realizado já, em 
dinheiro, é de três mil contos e é 
formado por três quotas iguais, de 
que pertence uma a cada sócio; 

PARÁGRAFO ÚNICO: — Os 
sócios poderão fazer prestações 
suplementares de capital, reembol- 
sáveis quando julgadas dispensá- 
veis, sendo o reembolso feito pela 
forma e nas datas fixadas na 
Assembleia Geral que delibere a 
restituição ; 

QUARTO: — A Gerência, dis- 
pensada de caução e remunerada 

ou não, consoante vier a ser deli- 
berado em Assembleia Geral, fica 
a cargo de todos os sócios e, qual. 
quer deles, pode praticar os actos 
e assinar os documentos de mero 
expediente; 

PARÁGRAFO ÚNICO: — Para 
representar e obrigar a sociedade 
validamente, em quaisquer actos 
ou contratos, activa e passivamen- 
te, é necessária a intervenção con- 
junta de dois gerentes; 

QUINTO: — É livre a cessão 
de quotas entre os sócios. Nas 
cessões de quotas a estranhos, o 
cedente terá de comunicar à socie- 
dade e aos demais sócios, a iden- 
tidade do cessionário, o preço e 
demais condições da cessão, por 
carta registada, com aviso de re- 
cepção. A sociedade em primeiro 
lugar e os sócios não cedentes, 
depois, poderão usar do direito de 
preferência que lhes é reconheci- 
do e para o que é estabelecido o 
prazo de trinta dias e sessenta dias, 
respectivamente; 

SEXTO: — No caso de morte 
ou interdição dum sócio, a socie- 
dade manter-se-á com os sócios 
sobrevivos ou capazes e os her- 
deiros ou representantes do sócio 
falecido ou interdito, que, no prazo 
de trinta dias, nomearão entre si 
um que a todos represente na 
sociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa; 

SÉTIMO: -- Sempre que a Lei 
não estabeleça outras formalidades 
e prazos, as assembleias gerais 
serão convocadas, por carta regis- 
tada, enviada com a antecedência 
mínima de oito dias. 

Está conforme. 

Cartório Notarial de Águeda, 
cinco de Maio de mil novecentos 
e oitenta e dois. 

O 2.º Ajudante, 

Amadeu Rodrigues Borges 

  

De Vilarinho 
Festas ao Santo António. — 

Nos dias 12, 13 e 14 de Junho, 
vão realizar-se neste lugar os tra- 
dicionais festejos em honra do 
padroeiro Santo António, com o 
seguinte programa: 

DIA 12 (Sábado) — Às 8 ho- 
tas, início dos festejos com actua- 
ção da aparelhagem da Sonora 
Resende. O grupo de Zés Pereiras 
«Os Bigodeiros», de Angeja, per- 
correrá as ruas da freguesia. 
DIA 13 (Domingo) — Às 9 

horas, chegada da Banda da Escola 
de Música da Quinta do Picado, 
que segue a percorrer as ruas do 
lugar; às 11 horas, Missa Solene; 
às 12 horas, sairá a majestosa Pro- 
cissão, pelo itinerário do costume; 
às 16 horas, início do arraial da 
tarde com a participação do Ran- 
cho Folclórico «As Lavradeiras de 
Sarrazola» e o conjunto típico «Os 
Bons Amigos», de Arrifana; às 22 
horas, arraial nocturno, abrilhan- 
tado pelo conjunto típico já refe- 
rido e pelo de ritmo «Escala 5», 
de Estarreja. 
DIA 14 (Segunda-feira) — As 

9 horas, retomará a transmissão a 
aparelhagem sonora e chegada do 

- conjunto musical «Os Nórdicos», 
da Quinta do Picado, que seguirá 
a percorrer as ruas na recolha das 
devoções; às 21,30 horas, início 
do arraial de encerramento dos 
festejos, com a participação do 
mesmo conjunto e o «Victor 
Manuel», de Válega (Ovar), 

— No dia 4 de ue realiza-se 
um cortejo de oferendas a favor 
das obras da capela. À noite have- 
TÁ uma surpresa. 

De Loure 
Festas ao Santo António do 

Jardim. — Promovidas pela Asso- 
ciação dos Amigos das Escolas de 
Loure, vão realizar-se no monte 
deste lugar, nos dias 12 e 13 de 
Junho corrente, os festejos do 
Santo António do Jardim, com o 
seguinte programa: 

DIA 12 (Sábado) — As 22 ho- 
ras, festival no recinto da capela, 
abrilhantado pelo conjunto «Sousa 
Nunes», havendo tenda com caldo 
verde e sardinha assada, 

DIA 13 (Domingo) — Ao rom- 
per da manhã, descarga de fogo. 
Das 15,30 horas até à noite, actua- 
ção do conjunto «Poker's Band», 
no recinto da capela; às 21,30 
horas, início dum grandioso Baile 
no largo de Loure, com fogueira 
e diversos atractivos. 
  

Fende-se 
Casa térrea com aido e poço, 

que foi de João Roleta, em Cacia. 
Tratar com João Ruela de Oli- 

veira — Póvoa — Telef. 27577. 

ER sEEes ns 

Um ano de profunda saudade 

Maria Luisa 
Nogueira da Maia 

VILARINHO — CACIA 

  

No próximo dia 15 de Junho, 
passa o primeiro aniversário do 
falecimento da saudosa Maria 
Luisa Nogueira da Maia, querida 
esposa do dedicado caciense e 
nosso prestante amigo sr. José 
Maria Martins da Silva, antigo 
panificador em Lisboa, onde resi- 
de; e irmã das sr.'s D.s Maria 
Augusta Dias Nogueira, casada 
com o sr. António Rodrigues Bar- 
bosa; e Lucinda Dias Nogueira, 
casada com o sr. Manuel Dias da 
Costa; e do sr. Carlos Dias Maia, 
casado com a sr.º D, Beatriz dos 
Santos da Silva Maia, residentes 
em Alcabideche, 

O seu desolado viúvo e todos 
os familiares da extinta, de Vilari- 
nho, que recordam com profunda 
saudade a sua ente querida, man- 
dam celebrar missa em sufrágio 
da sua alma naquele dia 15, pelas 
8 horas, na capela de Santo Antó- 
nio, em Vilarinho, agradecendo; 
desde já, a todas as pessoas que se 
dignem assistir ao piedoso acto 
religioso. 

Que Deus a tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

ENE 

BARBEARIA GAGIENSE 
de— Manuel Maria Pardinha 

de Oliveira Dias e Irmãos 

Rua do Laranjal — CACIA 
  

De segunda a sexta-feira, abertura 
às 9 horas; encerramento às 20 horas. 
Encerramos, para almoço, das 13 às 
15 horas. 

Ao sábado, abrimos às 9 e encerra- 
mos às 13 horas. 

  

  

Jendem-se 
A casa que foi de Joaquim Ro- 

drigues Miranda (junto à escola 
de Cacia) — Estrada Nacional. 

= Uma terra lavradia, no Ata- 
lho, em frente também da mesma 
escc la, 

= Uma terra lavradia na Torre 
(junto à Igreja Paroquial). 

= Um píchal nas Valas, com 
pinheiros e eucaliptos, 

Mostra a casa a vizinha Princi- 
plina Rodrigues da Fonseca e trata 
do negócio de todas as proprie- 
dades António Duarte — Cacia — 
Telef. 91165. 

  

  

Rancho Folclórico “As Lavradeiras de Sarrazola” 
As comemorações do 1.º Aniversário 

Decorreu com o maior brilhantismo o 1.º Aniversário do 
nosso Rancho, comemorado no dia 25 de Abril de 1982. 

A Direcção vem por este meio agradecer a todas as enti- 
dades que contribuiram, assim como ao povo em geral, fazendo 
público das contas da referida festa comemorativa: 
Apurado 133.900$00 = Despesa 97.071$00 = Saldo 36.829$50 

Os nossos agradecimentos a todos.   A DIRECÇÃO 

  

  

  

CONVERSANDO 

Vamos conversar sobre uma 
maquilhagem natural. Para se 
conseguir essa maquilhagem é 
usar de tudo um pouco. Para 
umas férias ao ar livre, nada 
como uma aparência de cara 
lavada. O mais importante para 
um rosto é à protecção da pele. 
Um bom hidratante acompa- 
nhado por uma base semelhante 
à cor do rosto sem o cobrir 
demasiado. Quanto aos olhos, 
pouca sembra. O baton deve 
ser de uma cor suave, com 
muito brilho; e se vai à praia 
leve uma base cem protecção 
anti-solar. Beber sumos e uma 
alimentação de vegetais frescos, 
carnes e peixes magros, sem 
molhos, mel e vitaminas. 

O riso e a boa disposição 
fazem parte integrante. Quem 
pretender manter a eterna ju- 
ventude, ser feliz e segura de 
si, pois não há maquilhagem 
que possa valorizar mais. 

UM CONSELHO... 

Aos 40 ou 50 anos, para 
algumas mulheres é o fim, mas 
não deve ser; uma boa alimen- 
tação e ginástica e a felicidade 
unida, para fazer de si uma 
mulher confiante. 

AS ERVAS E A BELEZA 

O dente-de-leão, é excelente 
para empalidecer as sardas. As 
flores frescas devem ser fervi- 
das meia hora, Este espécie de 
caldo deve ser passado pelo 
rosto bem limpo. 

vez em 15 de Março passado,   

Cantinho Feminino 
E DAT ST TOO TT ET ea remos 

Nota da Redacção — Devido à falta de espaço, temos vindo a reter 
vários originais e noticiário regional, entre os quais o Cantinho Femi- 
nino da nossa apreciada colaboradora Jane Branco, que saiu a última 

Vamos retomar a sua publicação e pedimos desculpa à sua dedi- 
cada autora e aos seus leitores em geral. 

Secção de 

Jane Branco 

PARA TI 

Querer é realizar, é o prin- 
cípio básico da felicidade. 

= Não se deve confiar um 
segredo, deve-se aprender a 
pensar antes de falar. 

= Uma pessoa discreta não 
só possuí autocontrole como 
também inspira confiança aos 
cutros., 

CULINÁRIA 
VEGETARIANA 

Salada de peixe 

150 grs. de filetes de baca- 
lhau, sumo de limão, sal, 1 
maçã, 100 grs. de aipo, 1 iogur- 
te magro e folhas de alface. 

Tempere o bacalhau com 
limão e com sal necessário, 
Coza-o no caldo formado pelo 
próprio bacalhau e sumo de 
limão. Deixe arrefecer e corte-o 
aos pedacinhos, retirando as 
peles e espinhas. 

Corte o aipo e a maçã às 
tiras. Adicione iogurte e sumo 
de limão. Junte os pedacinhos 
do bacalhau ou peixe. Deixe 
tomar gosto algum tempo e 
sirva-se acompanhado de folhas 
de alface. 200 calorias. 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
despeço-me até ao próximo 
jornal. 

Angeja, Fevereiro 82 
J.B.     

RR 

Necrotogia 

Aurora Dias de Pinho Silva 

Na sua casa da Quintã do Lou- 
reiro, na rua «Ecos de Cacia», e 
após muitos meses de doença, 
faleceu no dia 2 de Junho corrente 
a sr.* Aurora Dias de Pinho Silva, 
de 73 anos, casada com o sr. Carlos 
Marques, padeiro reformado, e 
irmã dos falecidos Manuel, Rosa, 
Elisa e Maria Augusta Dias de 
Pinho. 

  

Aurora Dias de Pinho Silva 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
a encorporação de dois sacerdotes, 
que celebraram missa de corpo 
presente na igreja paroquial e 
encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 20 bou- 
quets e duas palmas de flores pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus sobri- 
nhos srs. Manuel Simões Rodri- 
gues da Cunha, de Sarrazola; e 
José Carlos de Pinho Oliveira, da 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

a extracção de 4-6-9821 

1.º Prémio 24058 

2» 64531 

Pam mi 868 

  

SANTO ANTÓNIO DE SERÉM 
A tradicional romaria de Santo 

António de Serém realiza-se nos dias 
12, 13 e 14 do corrente, com o seguin- 
te programa: 

DIA 13 — Às 11 horas, Missa solene 
e procissão, com a Fanfarra dos Bom- 
beiros Voluntários de Águeda e a 
Banda de Pinheiro de S. João de Lou- 
re; arraial da tarde e noitada com os 
conjuntos «Arco Iris», de Couto de 
Cucujães ; e «Os Perús», do Troviscal, 

DIA 14-— A partir das 16 horas, 
arraial da tarde, com o conjunto 
«Sousa Nunes», de Vale Maior; e noi- 
tada com o mesmo conjunto e o 
«Amadeu Mota», de Bustos; à meia 
noite, sorteio de uma biciclete de cor- 
rida e uma mobília de sala de estar. 

  

Bende-se 
Terra lavradia nos Zurreiros ds 

Angeja (próximo da Ponte). 
Quem pretender deve falar com 

Rosalete dos Santos Teixeira Reis, 
em Canelas — Telef. 42787. 

  

Quintã do Loureiro. 
Ficou sepultada no covato n.º 

138, do 7.º talhão, do cemitério 
paroquial de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências.
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* PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

—eesora—. 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

    *Enxovais 

XTecidos 

X* vestuário 

* Colchas 

* Calças 

X* Malhas 

  

    

    

Agostinho ii eine 

A úEIHO 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pafs 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

  Sobretudos e Gabardines 

ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex. à preferir o 

melhor sortido e 08 nossos melhores padrões, 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telet, 22228 =   
Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 
consultem - nos. 

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 43 

(Em 13 de Junho de 1982) 

Boletim composto com 11 jogos do 
Diariamente contactamos pes- Campeonato do Mundo e 2 da 11 Divisão 

; de Itália. 
soas interessadas em comprar. 
Também temos para venda, Argenitina-Bébgita í 

A maior honestidade Itália - Polónia 1 

Telef. 21270 — AVEIRO Brett URSS: E 
Camarões - Perú 

Hungria - S, Salvador 1 
Escócia - N. Zelândia 

a 

et a 

RN
 

  

A mi i Argélia-R. F. Al h 2 Mário Bismarck Soares | | fsscia: RE Memanta | 
ADVOGADO Espanha - Honduras 1 

Chile - Áustria x 
Jugoslávia - Irlanda N. 1 

Rua do Crucifixo, 28-2.º Fópgia! Simpdótis 1 

Palermo - Lázio Telef. 327340 — LISBOA na
   

  

OR 

Prognóstico para 0 Concurso N.º 44   

  

ESTÉTICA 

EE SAUNA 

-* cateleireno Tm 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telef. 42180 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « proprietário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa -S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 
(pet) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure     
  

  

Deseja fazer qualquer tipo de constução? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 01464 
Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 
  

Armindo Souto Gonçalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (UP 

Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 = ANGEJA     
  

  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

inedotas 
O freguês à empregada: 
— Quero comprar um presente 

para uma pequena. 
— Tenho umas lindas metas de 

«nylon». Quer vê-las? 
— Sim, é claro... Mas primel- 

ro vamos tratar do presente. 
* 

— Só estive uma vez no hos- 
pital. Fui lá por causa da minha 
mãe, 

— Que teve ela? 
— Teve-me a mim, 

(De 19 a 24 de Junho de 1982) 
Todos os jogos deste concurso são 

do Campeonato do Mundo. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará m.º 799 — Seguro da União 
  

  

  

N. Zelândia- U.R,8.5, 2 
Encarrega-se de todos os serviços Chile- R. F, Alemanha 2 

até 5.000 contos Er 4 Sis 
Inglaterra - Checoslováquia x 

Sarrazola — 3800 CACIA Espanha - Jugoslávia 1 
Telef. 91378 Argélia - Áustria 1 

Koweit - França 2: 

Honduras - Trlanda N. 1 
Perú - Polónia 2 

Bélgica - Hungria 1 
José Manuel U.R,S.S.- Escócia 1 

o N. Zelândia - Brasil 2 Branquinho Marques | | Aa enie : 
Encarrega-se de todos os serviços França - Checoslováquia 2 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Telef. 91300 

3850 ANGEJA 

Auxiliar a indústria portuguesa 

é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931 - 

  

  

  

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

“e João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Telef. 93654     Rua de Arrujo — EIXO — 

  

AVAVA A VAVAAVAVAVAVAVAVAIS 
OFICINA DE CARPINTARIA 

N0B/MARCENARIA MECANICA 
Ns DE 
K Manuel Marques Abreu Rua N 

Telet. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

PA
IR
A)
 

  

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

SIS NENE 

N Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer . 

N
E
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